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O currículo escolar brasileiro, herdado da França, foi criado tendo como base a história europeia, e 

definiu, por muito tempo, o que era importante ensinar e de que maneira isto deveria ser feito. Há dez 

anos foi promulgada a Lei 10.639/03 que institui a obrigatoriedade do Ensino da temática “História e 

Cultura Afro-Brasileira” no currículo oficial da Rede de Ensino Brasileira. No ano de 2008 esta foi 

modificada pela Lei 11.645, que inclui a obrigatoriedade do Ensino da temática “indígena”. Tais 

determinações legais são frutos das demandas de movimentos sociais que, desde a década de 1980, 

exigem que suas histórias e culturas sejam não apenas conhecidas, mas também respeitadas e 

valorizadas. O presente trabalho, parte da pesquisa O ensino de História de Áfricas em Santa 

Catarina: questões e perspectivas,  tem como objetivo refletir acerca das inclusões de sujeitos e 

culturas nos currículos de Graduação em História das três Instituições de Ensino Superior Públicas do 

Estado de Santa Catarina. Para tal, utilizaremos como fonte os Projetos Políticos Pedagógicos dos 

Cursos de História das Instituições pesquisadas. 
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